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EDITAL Nº 01 /2026 - PROCESSO SELETIVO PÚBLICO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO 

TEMPORÁRIA DE AGENTE DE TRÂNSITO –  

 

 RESULTADO DE RECURSO ADMINISTRATIVO CONTRA O GABARITO PRELIMINAR DA PROVA 

OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA. 

 
 

DOS RECURSOS 

Foram protocolados e enviados, pela Plataforma “Conecta Monlevade”, TEMPESTIVAMENTE, 
recursos, conforme resumo a seguir: 
 

PROVA 

NOME E DATA DE NASCIMENTO 
DO CANDIDATO (A) 

TIPO Nº DA QUESTÃO PROTOCOLO DATA DO PROTOCOLO 

LUCIANO DELAZERI - 12/02/1980 PORTUGUÊS 07 202602108552141311 10/02/2026 

 

DA QUESTÃO:  

Questão 7 - Na frase "A segurança depende de quem dirige", o verbo destacado (depende) indica uma 

ação que acontece no:  

A) Passado (Pretérito).  
B) Presente.  
C) Futuro.  
D) Tempo incerto. 
 

FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO DO (A) CANDIDATO (A):  

 
“À Comissão Organizadora do PROCESSO SELETIVO PÚBLICO SIMPLIFICADO PARA CONTRATAÇÃO 

TEMPORÁRIA DE AGENTE DE TRÂNSITO - EDITAL Nº 01 /2026- Ref: Recurso para Anulação da Questão 

07 – Língua Portuguesa - Venho, por meio deste, solicitar a anulação da questão 07, com base nos 
seguintes fundamentos técnicos e linguísticos: 
1. Inadequação Conceitual do Enunciado - O enunciado da questão afirma que o verbo destacado 
(depende) indica uma "ação". Contudo, na morfossintaxe da Língua Portuguesa, o verbo depender 
classifica-se como um verbo de estado ou relação, e não de ação. Verbos de ação pressupõem 
movimento ou execução por parte de um agente (como "correr" ou "escrever"). Ao utilizar o termo 
"ação" para descrever uma relação de subordinação lógica, o enunciado induz o candidato ao erro 
conceitual. 
2. Ambiguidade Temporal (Presente Gnômico) A frase apresentada — "A segurança depende de quem 
dirige — constitui uma máxima ou verdade universal. Na gramática, isso é classificado como Presente 
Gnômico. Esse uso do presente do indicativo não se refere a um momento específico (o agora), mas 
sim a algo atemporal. Pela falta de precisão no comando da questão (que não especifica se a análise 
deve ser estritamente morfológica ou semântica), o candidato é levado a uma dúvida razoável entre: 
A forma verbal: Presente (Alternativa B). A realidade do fato: Que, por ser uma verdade universal, não 
se limita a um tempo único, podendo gerar interpretações próximas à Alternativa D (Tempo 
incerto/indeterminado). 
3. Conclusão - Dada a imprecisão terminológica no comando da questão ("ação") e a natureza 
atemporal da sentença, que prejudica a clareza da análise temporal solicitada, a questão apresenta 
vício de formulação. Diante do exposto, solicita-se a anulação da referida questão”. 
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ANÁLISE DO RECURSO:  

 
A frase “A segurança depende de quem dirige” apresenta o verbo destacado depende indicando ação no 
presente do indicativo. A alternativa correta é a letra “B” indicada no gabarito preliminar, uma vez que o 
verbo depender expressa uma relação estabelecida no tempo presente. 
 
O candidato afirma concordar com a resposta apontada, porém sustenta haver inadequação conceitual no 
enunciado. Contudo, verifica-se que não há qualquer impropriedade, conforme se comprova por meio da 
análise sintática e morfológica da assertiva. 
 
Contesta-se o conceito de verbo apresentado pelo candidato. A assertiva deixa claro que o verbo está 
empregado no presente do indicativo, exprimindo uma relação atual e válida no momento da enunciação, 
conforme demonstrado a seguir. 
 
Análise Sintática 
Depende – Verbo Transitivo Indireto 
Verbo: Depender 
Regência: quem depende, depende de algo/alguém. 
 
No que se refere à alegação de ambiguidade relacionada ao chamado “presente gnômico”, cumpre esclarecer 
que tal classificação não altera a identificação do tempo verbal, que permanece sendo o presente do 
indicativo. Ressalta-se, ainda, que não há na gramática normativa tradicional, a categoria de “tempo incerto” 
como tempo verbal autônomo. 
 
Conclui-se, portanto, que a alternativa apresentada no gabarito preliminar está correta tanto sob o aspecto 
sintático quanto morfológico. O verbo depender indica uma relação de condição estabelecida no presente 
e, no contexto, expressa uma afirmação válida de modo geral, caracterizando fato atual e contínuo. 
 
Assim, não há inadequação conceitual no enunciado, mantendo-se correta a indicação do tempo verbal 
como presente do indicativo. 
 

RESULTADO:   

 

RECURSO INDEFERIDO 

 

João Monlevade, 04 de março de 2026.  
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